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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem reuniões, no 
Planalto, com o se-
nador José Medeiros 
(Pode-MT), com o 
ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, 
e com o presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn.
  Gilmar. O ministro 

do STF Gilmar Men-
des e os senadores 
tucanos José Serra 
(SP) e Cássio Cunha 
Lima (PB) discutem, 
em São Paulo, a 
reforma política, em 
seminário promovido 
pelo Instituto de Di-
reito Público de São 
Paulo (IDP-SP).
  BC. O diretor de 

Assuntos Interna-
cionais do Banco 
Central, Tiago Couto 
Berriel, participa, em 
Lisboa, de encontro 
de bancos centrais 
da Comunidade de 
Países de Língua 
Portuguesa (CPLP).
  IGP-DI. A FGV 

publica o IGP-DI de 
setembro.

fabio motta/estadão conteúdo

   MANCHETES  DO  DIARefis dos Estados já 
perdoam até 100% 
de multa tributária

Em meio à crise financeira, pelo menos 14 Estados e 16 capitais decidiram dar des-
contos a contribuintes devedores por meio de programas de parcelamentos de dí-
vidas (Refis) em 2017, segundo levantamento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo 
e pelo Broadcast, sistema de notícias em tempo real da Agência Estado. Em mais da 
metade dos casos, há o abatimento de 100% de multas ou juros (ou de ambos) para 
pagamentos à vista. Técnicos da Receita Federal e especialistas na área alertam para 
os efeitos negativos que esse tipo de iniciativa tem sobre a arrecadação, uma vez que 
premia o mau pagador com descontos, em detrimento de quem paga em dia. Mas o 
próprio governo federal não só criou mais uma edição do Refis como acabou cedendo 
e ampliou o tamanho do perdão para até 90% nos juros e 70% nas multas.

O Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) aprovou um convênio para 
restringir as condições previstas em edições futuras de Refis a serem propostas por 
governadores. A ideia é estipular porcentuais máximos de descontos em multas e ju-
ros, criando uma “norma geral” para esse tipo de iniciativa. O Confaz ainda prevê ca-
rência de quatro anos até que o Estado possa lançar novo parcelamento de tributos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estados já perdoam até 
100% de multa tributária 

Folha de S.Paulo (SP): 
Mapa da morte em SP 
espelha da Suécia ao México

Valor Econômico (sp ): 
Projeto prevê participação do 
Tesouro em socorro a bancos

O Globo (rj): 
Até TCU ultrapassa 
teto de gastos federal

Zero Hora (rs): 
Pedidos de aposentadoria no RS 
aumentaram 26,7% neste ano 

Diário Catarinense (sc): 
Estado lidera abertura 
de vagas para imigrantes

A tarde (ba): 
Clientes se queixam de 
insegurança em estacionamentos

Jornal do Commercio (pe): 
Comércio de olho na 
reação da economia

The New York Times (eua): 
Casa Branca faz demandas difíceis para 
qualquer acordo sobre os ‘sonhadores’

The Wall Street Journal (eua):
Pressão americana sobre ligações 
globais da Coreia do Norte dá frutos

Financial Times (ru): 
Schäuble diz que níveis de endividamento 
e liquidez põem economia global em risco

El País (ESP): 
Histórica manifestação contra o 
separatismo e pela Constituição

Temer afirma que Supremo não pode afastar parlamentares
Após o Senado 

e a Câmara, agora 
foi a vez de o pre-
sidente Michel 
Temer (PMDB) 
se colocar con-
tra a aplicação 

de medidas cautelares a parlamentares 
alternativas à prisão. A manifestação foi 
encaminhada na sexta-feira ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para a análise dos 
ministros da Corte, que na quarta-feira 
vão julgar uma ação direta de inconsti-

tucionalidade (Adin) que determinará 
se o Congresso tem a palavra final sobre 
o afastamento de políticos das funções 
parlamentares. O caso também vai pau-
tar a aplicação de medidas previstas no 
Código Penal, como o recolhimento do-
miciliar noturno. O Senado aguarda o re-
sultado do julgamento para avaliar como 
fica o caso de Aécio Neves (PSDB-MG), 
afastado das funções parlamentares 
desde 27 de setembro e obrigado a cum-
prir o recolhimento noturno determi-
nado pela Primeira Turma do Supremo.
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   MERCADO FINANCEIRO

Dois anos e meio de crise já deixaram 
marcas profundas nos imóveis vagos na 
maior metrópole do País. Um ano atrás, 
quem percorria os principais corredores 
comerciais de São Paulo - como a Ave-
nida Rebouças - encontrava inúmeras 
casas e lojas com placas de “aluga-se” ou 

“vende-se”. Hoje, muitos desses imóveis 
continuam vagos. Pior: eles apresentam 
avançado estado de degradação.

Além da falta de manutenção, agra-
vada pelos visíveis sinais da longa espera 
por um novo inquilino ou comprador, 
muitos imóveis encalhados estão picha-
dos, com vidros quebrados e cercados 
por tapumes. Há até proprietários que 
permitem a ocupação de um morador de 
rua para evitar invasões.

Não há dados consolidados a respeito 
de quantos imóveis comerciais estão 
vagos hoje em São Paulo. Mas estimati-
vas da Associação das Administradoras 
de Bens Imóveis e Condomínios de São 
Paulo indicam que entre 30% e 35% dos 
imóveis comerciais de rua estão desocu-
pados - o tripo do considerado normal.

O Índice Bovespa teve uma sessão 
de realização de lucros na sexta-feira, 
favorecida pela percepção de um cená-
rio externo mais negativo para os mer-
cados emergentes e pela manutenção 
da cautela com a política doméstica. O 
petróleo em queda expressiva e as bol-
sas de Nova York em terreno levemente 
negativo contribuíram para a baixa de 
0,73% do Ibovespa, que terminou o pre-
gão aos 76.054,71 pontos. Apesar da 
desvalorização do dia, a variação acu-
mulada na primeira semana de outu-
bro na Bovespa somou 2,37%. Em Wall 
Street, Dow Jones recuou 0,01%, S&P 
500 cedeu 0,11% e Nasdaq terminou 
com ganho de 0,07%.

A perspectiva de que os juros nos 
EUA deverão subir em dezembro - re-
forçada pela divulgação de dados sobre 
o mercado de trabalho americano, que 
mostrou um inesperado corte de 33 
mil vagas em setembro - levou o dólar 
a fechar em alta. No mercado à vista, o 
moeda subiu 0,24%, aos R$ 3,1572.

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com 
vencimento em janeiro de 2019 fechou 
estável em 7,35%, após registrar baixas 
durante a sessão. Já o DI para janeiro 
de 2021 fechou a sessão regular em 
8,92%, de 9,01% no ajuste da véspera.

  INDICADORES

Pior momento para o varejo já passou, mas lojas seguem vagas

Canteiro de obras da 
transposição é depredado

Bovespa recua 0,73%, 
mas tem semana positiva

A depredação de um canteiro de obras 
do Eixo Norte da Transposição do Rio 
São Francisco, na sexta-feira, em Sal-
gueiro, no sertão pernambucano, levou 
o governo federal a criticar a empreiteira 
Mendes Júnior, que não teria pago dívi-
das no comércio da região. Em nota di-
vulgada ontem, o Ministério da Integra-
ção Nacional afirmou que há “suspeitas” 
de que o grupo de pessoas que invadiu e 
promoveu um quebra-quebra nas insta-
lações do projeto era formado por credo-
res da empresa, afastada da obra depois 
de ser considerada inidônea pela Con-
troladoria-Geral da União (CGU).

Procurado para comentar o caso, o 
advogado da empreiteira, Marcelo Leo-
nardo, afirmou: “A Mendes Júnior, neste 
momento, opta por não se manifestar so-
bre a nota do ministério e lamenta os fa-
tos ocorridos”.

São Paulo exibe os escombros da crise

TCU aumenta gastos acima do teto
O Tribunal de Contas da União (TCU), res-
ponsável pela fiscalização dos gastos 
públicos no âmbito federal, não está 
cumprindo a regra constitucional que 
impede que as despesas subam mais do 
que a inflação do exercício anterior 
- em 2017, o teto está fixado em 7,2%. A 
informação é do jornal O Globo, que se 
baseou em estudo do Tesouro nacional. 
Entre janeiro e agosto deste ano, o 
TCU gastou R$ 1,19 bilhão, 10,1% a mais 
em relação ao mesmo período de 2016. 
Na Defensoria Pública da União, o salto 
nas despesas é ainda maior: 18,9%, para 
R$ 352 milhões. Também estão acima do 
teto a Justiça do Trabalho (7,8%) e o 
Ministério Público da União (7,7%).
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - setembro

TR pré (05/10)

TBF (05/10)

Ibovespa (06/10)

Poupança Nova (09/10)

CDB pré 32 dias (06/10)

CDB pré 60 dias (06/10)

CDI acumulado mês (06/10)

CDI anualizado (06/10)

Dólar Comercial (06/10)

Dólar Turismo (06/10)

Euro Turismo (06/10)

Dólar Papel SP (06/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,47%

0,02%

0,0000%

0,5570%

  -0,73%; vol. R$ 7,749 bi

0,5%

 0,07423/0,0768

 0,07394/0,07401

0,16%

8,14%

R$ 3,1567/R$ 3,1572

R$ 3,1400/R$ 3,2970

R$ 3,6530/R$ 3,8630

R$ 3,2300/R$ 3,3300

tiago queiroz/estadão conteúdo
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O pior momento para o comércio ficou 
para trás tanto em vendas como em fe-
chamento de pontos comerciais. O ritmo 
de crescimento dos negócios no varejo, 
no entanto, ainda não foi suficiente para 
ocupar o grande número de imóveis co-
merciais vagos.

No primeiro semestre deste ano, en-
tre aberturas e fechamentos, 17.311 lojas 
formais enceraram as atividades no País, 
revela um estudo da Confederação Na-
cional do Comércio (CNC). No mesmo 
período do ano passado, 67.211 pontos 
comerciais fecharam as portas.
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Em visita ao Pará, João Doria 
tenta se afastar de Bolsonaro 

O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), aproveitou a passagem por Be-
lém para testar a estratégia de se afastar 
da imagem de ser “um candidato de di-
reita”. O novo perfil é uma forma de se 
distanciar de Jair Bolsonaro (PSC-RJ), 
pré-candidato à Presidência e que dispu-
taria o mesmo segmento do eleitorado 
com o tucano. A análise do prefeito, se-
gundo fontes, é de que Bolsonaro avan-
çou sobre o eleitorado do PSDB porque 
está em campanha aberta, mas que esse 
publico não tolera posições radicais.

Pedidos de 
liberdade no STF 
batem recorde

O número de habeas corpus (HCs) 
recebidos pelo Supremo Tribunal Fed-
eral (STF) cresce sem parar desde 2014, 
e neste ano já atingiu o maior patamar 
desde 1990. Até 5 de outubro, os pedi-
dos de liberdade chegaram a 8.235 - 70% 
a mais do que a média dos últimos cinco 
anos fechados. 

A consequência é um excesso de ações 
na Corte, já sobrecarregada, que desde 
janeiro recebeu 78.713 processos.

“Essa questão (aumento de HCs) é 
ruim para o País, porque não dá para um 
ministro julgar 5 mil pedidos de liber-

INTERNACIONAL

dade por ano”, avalia o professor de di-
reito penal da FGV-RJ Thiago Bottini.

A pedido do jornal O Estado de S.Paulo, 
a FGV analisou os principais temas rela-
cionados a habeas corpus no período. 
Desde 2014, segundo o levantamento, 
os motivos mais recorrentes das ações 
estavam ligados a revogação de prisão 
preventiva e a liberdade provisória. Em 
1990, os pedidos de nulidade de ação pe-
nal figuravam entre os primeiros. 

O Supremo não tem estudo que in-
dique a causa desse crescimento. Mas ju-
ristas destacaram que o aumento da pop-
ulação carcerária e a atuação mais rígida 
da 1ª e da 2ª instâncias podem ter influen-
ciado na escalada dos números. 

Segundo dados de 2014 do Ministério 
da Justiça, a população carcerária chegou 
a 607 mil pessoas, levando o País à quarta 
posição no ranking mundial.

Milhares marcham contra 
separação catalã em Barcelona

Alvos da Lava Jato reforçam 
defesa de Aécio no Senado

Senado reagirá à decisão do 
STF com medida pró-delator

Cerca de 350 mil pessoas foram ontem 
às ruas de Barcelona, segundo contagem 
da polícia local, para protestar contra a 
separação da Catalunha, no maior ato 
desde o início do movimento pelo plebis-
cito de secessão. A votação realizada no 
mês passado terminou com a vitória do 
“sim” pela independência, com 90% dos 
votos. Menos da metade dos eleitores 
catalões, no entanto, votou. O presidente 
catalão, Carles Puigdemont, reiterou on-
tem que vai levar o processo adiante. 

A Casa Branca divulgou ontem uma 
lista de metas que devem ser cumpri-
das em troca da proteção a 800 mil jo-
vens que entraram ilegalmente nos EUA 
quando eram crianças e foram beneficia-
dos pelo programa Daca, suspenso por 
Donald Trump em setembro. Entre as 
metas estão o financiamento do muro 
na fronteira com o México. O Congresso 
deveria negociar uma alternativa para 
a situação dos imigrantes, mas a lista de 
condições deve dificultar as conversas.

A primeira-ministra britânica, The-
resa May, deu sinais ontem de que pode 
substituir seu chanceler, Boris Johnson. 
“Parte do meu trabalho é ter certeza de 
ter sempre as melhores pessoas no meu 
gabinete”, disse ao jornal Sunday Times. 
Johnson declarou lealdade à premiê,  
mas é acusado por aliados de May de 
miná-la ao apresentar sua visão para o 
Brexit. Mesmo diante das dificuldades 
na negociação, May afirmou ontem que 
é “resistente”.

O senador Aécio Neves (PSDB-MG), 
afastado do Senado pelo STF, corre para 
reverter as medidas cautelares impos-
tas pelos ministros ao mesmo tempo que 
tenta se desviar do fogo amigo que sofre 
dentro do PSDB. O reforço encontrado 
pelo tucano tem sido de políticos contrá-
rios à Lava Jato. A defesa informal de Aé-
cio é encabeçada por quatro senadores 
investigados na operação: Romero Jucá 
(PMDB-RR), Renan Calheiros (PMDB-
AL), Fernando Collor (PTC-AL) e Jader 
Barbalho (PMDB-PA).

Senadores estão ameaçando interferir 
na Lava Jato, impedindo que os delatores 
comecem a cumprir a pena antes da sen-
tença do juiz, informa a Coluna do Esta-
dão, do jornal O Estado de S.Paulo. 

A represália tende a acontecer caso 
o STF adote, na quarta-feira, uma pos-
tura favorável ao afastamento de parla-
mentares do mandato sem aval do Con-
gresso. O presidente do Senado, Eunício 
Oliveira (PMDB-CE), foi avisado de que 
há fila de senadores dispostos a apresen-
tar o projeto pró-delator.

Metas de Trump dificultam 
acordo sobre jovens imigrantes

Theresa May indica que pode 
substituir chanceler britânico

Rodrimar, pivô de investigação sobre 
Temer, opera sem licença em porto
ENVOLVIDO na investigação mais recen-
te contra o presidente Michel Temer, 
o grupo Rodrimar ocupa uma área no 
porto de Santos (sp) sem respaldo de 
contrato e tem autorização de limina-
res para atuar em duas outras ÁREAS, 
REVELA a Folha de S.Paulo. O mINISTÉRIO 
pÚBLICO fEDERAL suspeita que a com-
panhia NEGOCIOU propina para o pre-
sidente, POR TER SIDO BENEFICIADA COM 
DECRETO que prorroga contratos em 
portos do País. o gRUPO rODRIMAR DIZ QUE 
A SITUAÇÃO EM sANTOS É REGULAR. 

   DESTAQUES  
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GERAL

Cirurgias plásticas
pós-maternidade 
crescem no Brasil 

A busca por cirurgias plásticas para re-
tomar as medidas de antes da gravidez 
tem crescido no País, especialmente en-
tre mulheres com mais de 35 anos. 

Associações do setor não têm um le-
vantamento específico, mas especialis-
tas apontam alta de até 30% nos últimos 
dois anos entre mães nesta faixa. 

São procedimentos focados na região 
abdominal e das mamas. Especialistas 
afirmam que o ideal é aguardar pelo me-
nos um ano após a amamentação para 
fazer o procedimento, mas há quem es-
pere somente seis meses.

esportes

Mães mais jovens também buscam a 
cirurgia quando decidem não ter outros 
filhos. A bancária Tatiane Velasques, de 
27 anos, resolveu fazer abdominoplastia, 
lipoaspiração e lipoenxertia de glúteos 
em junho deste ano, um ano após ter a 
segunda filha e decidir que não engravi-
daria novamente.

Com a seleção, Gabriel Jesus 
retorna ao Allianz Parque

Chile enfrenta amanhã o 
seu maior pesadelo, o Brasil

Sete em dez brasileiros admitem expressão preconceituosa Creche incendiada passará 
a ter nome de professora

CBF quer mais um campo para 
treinos em Sochi, na Rússia 

Polônia vence Montenegro e 
assegura participação na Copa

O jogo da sele-
ção contra o Chile 
será especial para 
Gabriel Jesus. O 
atacante se emo-
cionou ontem ao 
voltar a treinar no 

CT do Palmeiras. E se prepara para o nó 
na garganta que sentirá quando pisar no 
Allianz Parque hoje, no último treino an-
tes do jogo com o Chile - marcada para 
amanhã, às 20h30, na casa palmeirense. 
“É uma felicidade imensa retornar para 
onde tudo começou, onde realizei meu 
sonho de ser jogador, onde criei uma his-
tória”, disse o atacante.

Para o Chile se classificar para a Copa 
do Mundo e não ter de depender de ou-
tros resultados para ir à Rússia, o país 
terá de enfrentar a própria história e con-
quistar uma vitória inédita amanhã sobre 
a seleção brasileira. Desde 1919, a seleção 
chilena vem ao Brasil para enfrentar a 
equipe da casa. Foram 27 vezes. Desses 
encontros, perdeu 21 e empatou seis.

 A obrigação de ganhar do Brasil é tão 
grande quanto o temor que o adversário 
traz ao Chile. A equipe disputou oito Co-
pas do Mundo e em quatro vezes foi eli-
minada pela seleção brasileira, incluindo 
as três últimas participações em Mun-
diais (1998, 2010 e 2014).

De cada dez brasileiros e brasileiras, 
apenas dois assumem ser racistas, ma-
chistas ou homofóbicos, mas sete admi-
tem já ter feito alguma declaração discri-
minatória pelo menos uma vez na vida. 
A constatação faz parte de uma pesquisa 
realizada entre 16 e 21 de setembro pelo 
Ibope Inteligência. 

O levantamento questionou se os en-
trevistados têm algum tipo de precon-
ceito. Das 2.002 pessoas abordadas, 17% 
disseram “sim” e 83%, “não”. Mas 73% 
admitiram ter falado frases como “ela 
tem cabelo ruim”, “isso é coisa de mu-
lherzinha” e “ela é bonita, mas é gordi-
nha”, entre outras.

A prefeitura de Janaúba (MG) disse 
que a creche Gente Inocente vai ganhar 
o nome da professora Heley de Abreu, 
morta quinta-feira em decorrência de 
queimaduras após salvar crianças em in-
cêndio criminoso. O presidente Michel 
Temer fez uma homenagem à professora.

A CBF está cada vez mais perto de ofi-
cializar Sochi como quartel-general da 
seleção brasileira na Copa da Rússia, no 
ano que vem. Um dos pontos pendentes 
agora é fechar um outro campo de treina-
mento, como opção ao principal. 

Depois de duas edições ausentes, a Po-
lônia está classificada para a Copa da Rús-
sia. Jogando no Estádio Nacional de Var-
sóvia, o time derrotou Montenegro por 
4 a 2 e chegou aos 25 pontos na liderança 
Grupo E, cinco à frente da Dinamarca.

São Paulo registra abismo em 
índices de homicídio entre bairros
Levantamento da Folha de S.Paulo com 
base em dados do governo de São Paulo 
mostra que bairros da capital paulista 
registram índices muito díspares de 
homicídios. No Jardim são Luís, bairro 
pobre da zona sul, a taxa de mortes foi 
de 16 entre 100 mil habitantes, entre 
julho de 2016 e junho deste ano. O 
índice é comparável a nações como a 
República Democrática do Congo e de 
Porto Rico, mas fica abaixo da média bra-
sileira (27/100 mil). Já o Jardim Paulista, 
com 1/100 mil, é equivalente à Suécia.
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